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      Ao meu filho Enzo,


      o mais recente “grande amor da minha vida”.

    

  


  
    


    
      Aos meus filhos Isabela, Giulia e Enzo, por me ensinarem a amar incondicionalmente.


      Ao Julio, pelo amor, companheirismo e apoio, mesmo quando minhas ideias parecem não fazer sentido.


      Aos meus familiares, que mesmo longe sempre dão um jeito de participar dos meus objetivos, seja com palavras de apoio, seja transformando-se em vendedores.


      Aos amigos, que tornam a vida mais leve.


      À Editora Novo Século, por mais uma vez se juntar a mim nesta aventura.


      Aos blogueiros, pelo marketing mais do que especial.


      Aos leitores Isabela, Deise, Vitória, Rosa, Andreia, Lucineide, Sarah, Sabrina, Letícia, Carol, Carla, Giovana, Fran, Nay, Ká, Mirella e Leonardo, os primeiros conduzidos à nova aventura dos Gheler.


      À fantástica escritora Cynthia França, você têm minha amizade e gratidão eternas.


      E por fim, e não menos importante, aos meus leitores. Não dá para descrever a emoção de ser surpreendida pelas declarações de amor à Irresistível. Esta humilde escritora agradece!

    

  


  
    


    
      Prólogo


      “(...) O fogo na lareira de pedras mantinha o clima ameno e garantia a única fonte de luz.


      – Laura. – Sua voz era quase um sussurro.


      Interrompi o momento de paz e encarei-o. Estava com os braços abertos num claro convite. Sem conseguir resistir, me aninhei em seu peito, enlacei sua nuca e escondi o rosto em seu pescoço, enquanto seus braços se estreitavam ao meu redor. Seu cheiro era inebriante. Depois dos últimos meses, a segurança que senti quase me fez esquecer tudo. Fechei os olhos desejando que o momento durasse muito... muito tempo.


      Estreitei o abraço, fazendo com que nossos corpos se moldassem. Guilherme soltou um gemido de pura satisfação e passou a acariciar meus braços, minhas costas, despertando sensações há meses adormecidas. Uma de suas mãos deslizou até a minha barriga. O bebê imediatamente se mexeu em resposta, como se tentasse de alguma forma estreitar o contato com ele. Afastei-me para olhar sua reação.


      Guilherme sorria deliciado, e manteve essa expressão até o momento em que seus lábios encontraram os meus.”
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      VOLTA AO MUNDO


      Poucos dias de vivência em alto-mar me transformaram numa verdadeira marinheira. Não tive dificuldades de adaptação a novos fusos horários, não sofri enjoos com o balanço constante da embarcação.


      O iate dos Gheler é de grande porte. Há sala de jantar, de estar, cozinha espaçosa e equipada com eletrodomésticos modernos, cinco suítes e escritório. Apesar de todo o espaço, não há muito a fazer. Para evitar o tédio dediquei-me a aprender tudo sobre navegação, na maioria das vezes ensinada por Cássio ou em sites da internet. Aprendi expressões como bombordo, estibordo, proa, popa, barlavento, sotavento, rosa dos ventos – o que significavam e como aplicá-las na prática.


      Alex está mais reservado comigo do que de costume. Ainda não se perdoou pelo meu sequestro e por me obrigar a deixar para trás toda a minha vida. Somente quando meu corpo não apresentava mais sinais das agressões físicas que havia sofrido – quase um mês depois do resgate na selva venezuelana – é que ele voltara a me tocar.


      Não tive noção dos dias que passaram. Na verdade nem quis contá-los. Quando o aniversário de Alex chegou, só me liguei na data porque Silvia fez um bolo para não deixá-la passar em branco. Havia passado meu aniversário de vinte e um anos no cativeiro. Também não havia percebido.


      Quando estou na presença de Alex ou de sua família, faço o possível para demonstrar que estou bem, conformada com a vida itinerante e sem destino definido. Mas sozinha no quarto a saudade da minha família domina. O choro é compulsivo, podendo durar horas. Alex deve saber sobre esses rompantes de tristeza, pois nunca me interrompe. Só entra no quarto quando a porta está entreaberta.


      Na maior parte do tempo permanecemos em mar aberto. As paradas são poucas e rápidas, sejam em ilhas ou continentes, e visam a compra de combustível para o iate e o reabastecimento da despensa. Conforme Alex previra, nossa primeira parada havia sido em Cabo Verde. Depois contornamos o continente africano até chegarmos ao Oceano Índico.


      Numa tarde fui surpreendida quando Alex me mostrou nossos novos documentos de identidade. No momento somos uma família de pesquisadores norte-americanos – os Smith. Nossa profissão justificaria, sem maiores perguntas, nossa passagem pelo mar territorial de alguns países.


      – Dayse?


      Havia acabado de ler os documentos e estava curiosa a respeito de alguns aspectos, entre eles meu novo nome.


      – Típico nome americano.


      – Por que americano?


      A escolha não deixava de ser incoerente. A organização que nos caçava era norte-americana. A família de Alex não havia retornado aos Estados Unidos desde a fuga de Silvia, Robert e Luís, trinta anos atrás.


      – Porque você fala inglês fluente. Isso nos ajudará se algum dia fizerem perguntas a você.


      – Como conseguiram estes papéis tão rápido? – Analisei os demais nomes, todos com a mesma letra inicial, decerto para facilitar minha memorização: Robert se tornara Richard; Silvia – Sarah; Luís – Liam; Ema – Evelyn; Cássio – Curt; Alex – Adam.


      – Com dinheiro tudo se consegue. – Alex permaneceu mais alguns segundos concentrado na leitura de um mapa náutico, antes de enfim resolver olhar para mim. – Está curiosa hoje.


      Dei de ombros. Na verdade não estava tão curiosa assim, mas nos últimos dias meu marido passava tantos momentos pensativos, num silêncio enlouquecedor, que quando conseguia arrancar algumas palavras dele, aproveitava sua boa vontade como uma boia salvadora.


      Dentro do barco não temos tarefas definidas, mas algumas são específicas: a condução do iate cabe a Robert, o preparo das refeições fica com Silvia e a limpeza das suítes é responsabilidade de seus ocupantes. Tomei para mim a limpeza da área comum, apesar dos protestos de Alex. Depois de uma breve discussão, onde deixei claro que não sou uma inútil, ele não tocou mais no assunto. Silvia me parabenizou pela determinação.


      Sofro pelas restrições de viver há meses num barco, mas minha agonia não é nada comparada à de Cássio. Ele, que há muitos anos decidira não viver recluso, de repente teve sua liberdade toldada. Assim como eu, Cássio jamais se queixa, mas foram várias as vezes em que o flagrei olhando desejoso para o continente. Infelizmente, se afastar da família está fora de cogitação, ainda mais quando todos andam tão estressados.


      Em função da gravidez, poupamos Ema de qualquer esforço físico desnecessário. Robert, como médico, acompanhou todo o desenvolvimento do bebê. Pelos exames de ultrassom seu nascimento foi previsto para o mês de maio – uma menina que Ema decidiu batizar de Samantha. Para nossa imensa comoção, na madrugada da data especificada por Robert, Ema começou a sentir contrações.


      Eu e Alex dormíamos, quando fomos acordados por passos apressados e vozes alteradas do lado de fora do quarto. Imediatamente alerta, ele pegou a pistola que mantém ao lado da cama, antes de caminhar ágil até a porta.


      – O que está havendo? – perguntou em voz alta para Silvia que passava por ali naquele momento.


      – O bebê vai nascer! A bolsa da Ema estourou! – ela respondeu entusiasmada.


      Eu, que havia permanecido na cama, me encolhendo contra a parede em estado de pavor, voltei a respirar. Alex também se acalmou de imediato. Foi visível a mudança ocorrida nos músculos de suas costas: de tensos a relaxados em questão de segundos. Porém, quando se virou em minha direção, seu rosto ficou novamente tenso.


      – Laura! Calma! Não foi nada! – afirmou, antes de largar a arma e me abraçar.


      Tentei amenizar a expressão, mas minhas mãos tremiam incontroláveis.


      – Estou bem – afirmei, mais para mim mesma.


      – Você está branca! – Espalmou a mão na minha testa. – Vou buscar água pra você.


      – Não precisa! Estou bem mesmo! – apontei para a porta. – Vá ver se eles precisam de alguma coisa.


      – Você não vem? – perguntou, preocupado.


      – Daqui a pouco. Me dê alguns minutos.


      – Tem certeza? – Não parecia seguro em me deixar sozinha. Ao mesmo tempo, era óbvia sua preocupação com a irmã.


      – Tenho! Vou me acalmar mais rápido se você não ficar em cima de mim, me olhando dessa maneira!


      O tom irritado pareceu convencê-lo.


      – Está bem. Não demore.


      Assim que Alex saiu, respirei fundo antes de me levantar com pressa e ir ao banheiro lavar o rosto com água fria. Não surtiu o efeito desejado: me acalmar. As lágrimas vieram incontroláveis. Naqueles poucos segundos de pânico havia revivido todos os horrores passados no cativeiro. Preferia morrer a passar por aquilo de novo.


      Liguei o chuveiro para disfarçar minha demora e acabei tomando banho. Quando acreditei estar bem o suficiente para disfarçar o desespero pelo qual havia passado, saí do quarto. Encontrei todos sentados calmamente na sala. Ema, com as pernas erguidas num pufe, segurava a mão de Luís.


      – Laura, desculpe! Não queria acordar você – Ema se justificou assim que entrei no aposento. – Pelo jeito vai demorar.


      – A Samantha não quer nascer? – perguntei sorrindo. Minha voz estava calma, em contraste com meus sentimentos.


      – Ela pretende nos fazer sofrer – respondeu Luís. Apesar do nervosismo, seu sorriso era enorme.


      – Ela deseja uma entrada triunfal! – comentou a ansiosa Silvia, sentada ao lado de Ema.


      Sentei-me ao lado de Alex. Ele observava com cuidado minha expressão, tentando adivinhar meu estado de espírito. Evitei encontrar seu olhar.


      Como havíamos perdido o sono, permanecemos em vigília noturna contando piadas e relembrando casos engraçados. Ajudamos Ema a passar o tempo e superar as dores das contrações, que eram rigorosamente acompanhadas por Robert. Era a primeira vez que todos estavam reunidos de forma descontraída, desde a nossa fuga da Venezuela. Se vivêssemos sempre assim, seria mais fácil superar a distância da minha família no Brasil.


      – Você demorou – Alex comentou em voz baixa.


      – Fiquei desnorteada. Resolvi tomar banho pra acordar de vez. – Meu sorriso pretendia passar tranquilidade.


      – Está mais calma?


      – Sim.


      – E essas olheiras?


      Não havia como enganar Alex.


      – Falta de sono. Não se preocupe.


      Ele não pareceu convencido. No momento em que estivéssemos sozinhos, me faria dizer a verdade.


      – Tive meus três filhos em casa – relatou Silvia, se dirigindo a mim.


      – Sério?


      – Sim. Morávamos numa fazenda na Austrália, afastada da cidade. Isso não fez diferença. Não poderia tê-los num hospital comum, mesmo.


      – Por que não?


      Todos me olharam como se eu tivesse perdido um detalhe lógico.


      – Imagine o susto dos médicos ao presenciarem um bebê recém-nascido quebrando o vidro da incubadora com um chute? – explicou Robert, rindo.


      A imagem me fez sorrir.


      – Não imaginei que nascessem tão fortes.


      – Desde bebês, Laura. Tivemos de adaptar muitas coisas em casa. Mas antes dos dois anos, já tinham consciência suficiente para saber o que podiam ou não fazer.


      – Mesmo assim você foi corajosa em ter os filhos em casa. Não sei se conseguiria.


      As palavras saíram antes que pudesse contê-las. Alex ficou tenso ao meu lado, mas Silvia desatou a falar, não dando tempo para os outros perceberem.


      – Não estava sozinha. Robert estava comigo. Meu médico particular.


      – Não esqueça, Laura. Além de geneticista brilhante, meu pai é um médico enrustido – afirmou Ema bem-humorada, antes de começar a gemer e se entregar a mais uma contração.


      Assim como Silvia, permaneci o tempo todo ao lado de Ema. Ela, por motivos óbvios, na sua ligação íntima de mãe e filha. Eu, porque não queria ficar sozinha com Alex. Ele não havia parado de me estudar, como se eu fosse ter um colapso nervoso a qualquer momento.


      Por volta das dez horas da manhã, Robert decidiu que era melhor Ema se deitar no quarto. Pela intensidade das contrações o bebê nasceria em poucas horas, e, deitada, ela ficaria mais relaxada. Como o quarto era pequeno, somente Robert, Silvia e Luís puderam acompanhá-la.


      Cássio se ofereceu para fazer café. Mal ele havia saído da sala, Alex começou a se justificar.


      – Prometo nunca mais deixar nada de ruim acontecer com você – falou, deixando claro que havia percebido todo o meu pânico.


      – Desculpe, Alex. Me descontrolei.


      – Você não tem de se desculpar. É natural se sentir ameaçada depois de tudo o que passou.


      – Não me sinto ameaçada. Foi só um susto.


      – Não precisa me enganar. – Seu olhar era triste.


      – Não estou te enganando. Não sinto medo o tempo todo.


      Ele aproximou seu rosto do meu, olhando-me diretamente nos olhos.


      – Laura, eu durmo com você!


      A princípio, não compreendi o que ele queria dizer. Depois me recordei de alguns pesadelos frequentes. Vívidas lembranças do meu período no cativeiro e da morte dos irmãos Ruan e Pablo pelas minhas mãos.


      – Eu falo? – perguntei, temerosa pela resposta.


      – Você chora. Diz o nome deles. Pede para pararem.


      Não esperava que meus sonhos fossem tão nítidos. Eles torturavam Alex, noite após noite. Ficou claro o porquê de ele estar reservado comigo. Sentia-se mais culpado do que eu imaginava.


      – Alex! Sinto muito! Eu...


      – Você não tem que pedir desculpas! A culpa foi minha!


      – Pare! Isso não é verdade!


      – É verdade, sim! – afirmou, alterado, antes de se levantar e me dar as costas. – Deixei você sozinha! Coloquei-a nessa vida! E cada vez que você tenta amenizar minha culpa, ela piora.


      Nada do que eu dissesse àquela hora iria adiantar. Ele estava irredutível.


      – Vou ver se Cássio precisa de ajuda na cozinha – avisei ao me levantar. Alex continuou observando o mar e não esboçou reação.


      Ignorei a cozinha e fui direto para o quarto, onde me joguei na cama. Meu choro agora se direcionava a Alex. Se ele não parasse de se culpar, nosso casamento viraria um inferno.


      Algum tempo depois Cássio bateu de leve na porta e entrou. Por sorte, eu já havia recuperado o controle. Estava sentada na cama, com o rosto apoiado nos joelhos. Observava o mar pela janela.


      – O almoço está pronto.


      – Obrigada. Não estou com fome – disse, sem lhe dirigir o olhar.


      – Fiz seu macarrão preferido. Alho e óleo.


      Com essa, ele conseguiu minha atenção e um sorriso simpático.


      – Mais tarde almoço. Como está a Ema?


      – Nada ainda – ele respondeu. Sentou na beirada da cama, de frente para mim. – A Sam está dando trabalho pra ela.


      – É. Estamos precisando de mais um teimoso para agitar a família.


      Ele entendeu.


      – Tenha paciência com ele – pediu, tirando meu cabelo do rosto.


      – Mais paciência?


      – Mais, Laura. Ele não se perdoa pelo que aconteceu. Nem eu, pra falar a verdade.


      – O problema, Cássio, é que essa culpa toda está acabando com a gente. Não sei até quando vou conseguir suportar. – Chorava de novo.


      Ele me abraçou.


      – Vocês se amam! Vão superar isso.


      – Fale isso para o seu irmão – pedi, mais controlada. – Superei tudo pra ficar com ele. Está mais do que na hora de ele entender isso.


      – Te garanto, ele vai entender.


      Beijei-o no rosto.


      – Obrigada. Você torna a vida mais fácil nesse barco.


      – Sempre a seu dispor. – Ele me soltou. – Falando nisso, vamos comer?


      – Depois. Juro! – prometi, ante seu olhar desconfiado.


      – Tudo bem. – Ele suspirou e caminhou para a porta. – Não se esqueça. Se o babaca do Alex te perder, estou na fila.


      – Uma vez que não existo para o resto do mundo – dei de ombros –, a proposta é tentadora.


      Ainda rindo, ele saiu do quarto, me deixando entregue a meus fantasmas.


      Permaneci na mesma posição por um longo tempo. Precisava convencer Alex de que não o culpava por nada, de que não me arrependia de ter largado tudo pra ficar com ele. Mas como?


      Meus pensamentos pareceram atraí-lo. Alex entrou e se sentou de frente para mim, no mesmo lugar que Cássio havia ocupado.


      – Alguma novidade?


      Ema estava tão controlada em sua dor, que acreditei ser possível não escutar quando Samantha nascesse.


      – Não. Está tudo bem. – Ele segurou minhas mãos. – Vim pedir desculpas.


      – Quero que pare de me pedir desculpas! – afirmei, irritada. Larguei suas mãos para segurar seu rosto.


      – Me sinto culpado. Não consigo evitar.


      – Então pare de se sentir culpado – afirmei, obrigando-o a me encarar. – Nunca te cobrei nada.


      – Mas se não fosse por...


      – Pare com isso! Não quero desculpas de você! – quase gritei.


      – O que quer de mim, então?


      Respirei fundo. Se não falasse agora, poderia não ter mais coragem.


      – Quero que você me ame, Alex – minha voz era suave, mas decidida. – Quero que me faça lembrar por que escolhi ficar com você, mesmo ciente de todos os riscos. E, principalmente, quero que entenda, de uma vez por todas, que não me arrependo de nada. Eu o amo demais pra isso.


      Alex fechou os olhos durante alguns segundos. Quando os abriu novamente, havia um brilho diferente em seu olhar. Sua expressão era decidida.


      Ele me puxou para um beijo forte, possessivo. Lembrou-me os beijos que trocávamos em Curitiba, sem tantas ameaças reais à nossa volta. Suas mãos passearam ansiosas pelo meu corpo, antes de começarem a arrancar minhas roupas. Correspondi com a mesma urgência. Ignorando o resto do mundo, fizemos amor apaixonadamente.


      Sem noção real do tempo, fomos acordados de nossos devaneios pelo forte choro de bebê.


      – Sam! – lembrei.


      Alex se levantou e me puxou com ele. Ríamos abobados, enquanto procurávamos nossas roupas espalhadas pelo quarto. Quando finalmente estávamos apresentáveis, me dirigi com pressa à porta. Antes que pudesse abri-la, ele me puxou para seus braços.


      – Amo você!


      – Agora acredito. – Meu sorriso era enorme.


      Beijamo-nos rapidamente e saímos do quarto. Encontramos Luís emocionado, apresentando a filha a Cássio. Ao olhar aquele bebê todo enrugado e, mesmo assim, tão lindo, como todos de sua família, não contive as lágrimas – desta vez de alegria.


      – Luís! Ela é linda! – declarei, enquanto passava o dedo de leve em suas bochechas.


      – É maravilhosa! – confirmou Alex. – Parabéns, cunhado!


      – Puxou ao pai, não puxou? – perguntou Luís, radiante.


      – Na cor dos olhos – respondeu Cássio.


      Logo Silvia veio buscar Samantha para deixá-la com Ema. Depois do aval de Robert, Alex e eu entramos no quarto para parabenizá-la. Não parecia que tinha acabado de ter um filho, tamanha a sua disposição.


      – Ema, ela é divina! – afirmei enquanto a abraçava. – Parabéns!


      – Obrigada, Laura. Deve saber que madrinha tem a obrigação de cuidar, tanto quanto a mãe.


      – Vou fazer isso com enorme prazer.


      – Nós faremos isso – disse Alex ao me abraçar pelas costas e beijar meu rosto.


      Ema trocou um olhar indagador com Cássio e Luís, percebendo que algo havia mudado.


      – Levaram milênios para sair do quarto depois que a Sam nasceu. – Cássio lhe relatou com malícia.


      Soquei seu ombro para repreendê-lo.


      – Até meu macarrão alho e óleo ela ignorou.


      Mudei de assunto, como sempre fazia quando estava constrangida.


      – Foi difícil, Ema?


      – Que nada! – Ela fez gesto de desdém com a mão livre. – Quando Sam resolveu sair foi menos de cinco minutos. Ela é determinada.


      – Posso segurá-la?


      – Claro! Mas cuidado!


      – Ei! Já segurei outros bebês! – automaticamente me defendi.


      Ema revirou os olhos.


      – Tenha cuidado com você – justificou. – Minha filha chuta com força.


      – Ah! – consegui murmurar enquanto pegava Samantha nos braços e me apaixonava.


      Alex nos observava com ternura. Foi um alívio perceber que ele pararia de se culpar.


      – Onde estamos? – perguntei, colocando um dedo na palma da mão de Samantha, o qual ela agarrou por reflexo, com força inacreditável para um recém-nascido.


      – No golfo da Tailândia – respondeu Alex.


      – Lindo lugar pra nascer – falei, sonhadora.


      Depois de comer o macarrão requentado que Cássio havia feito, ajudei Silvia a dar o primeiro banho em Samantha. Só quando ela e Ema estavam acomodadas foi que me permiti descansar.


      Pela primeira vez em meses, não tive pesadelos. Com a chegada do bebê e o velho Alex de volta, a viagem prometia ser mais fácil daquele ponto em diante.
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      ITINERANTE


      O sol estava forte e ofuscava com maldade meus olhos. Coloquei os óculos escuros e tentei focalizar Samantha. Ela corria com agilidade pelo extenso gramado atrás de seu cachorro labrador, Coquinho. O cachorro entendia que, se perdesse a corrida, Samantha o montaria como se ele fosse um pônei. Sem dó nem piedade.


      – Sam! – gritei para chamar sua atenção. – Vai sujar o vestido!


      – Não vou! – ela respondeu sem se dar ao trabalho de olhar para mim. Em vez disso, se jogou no ar para tentar agarrar o rabo de Coquinho, que escapou por centímetros. Samantha, em compensação, se esborrachou de cara na grama. Gemi pelo fim do seu vestido de festa.


      Assisti desanimada a ela se levantar, dar uma gostosa gargalhada e imediatamente retomar sua caçada ao cachorro.


      Ema iria me matar. Ela havia me passado uma única tarefa naquela tarde, que era a de cuidar de Samantha. Ela e Silvia estariam enfeitando a casa para a festa em comemoração ao aniversário de quatro anos da menina. Calculei que, para amenizar os prejuízos, Samantha poderia usar o vestido que eu havia comprado de presente para ela. Ficaria linda do mesmo jeito.


      Sem querer me estressar antes da hora com a reação de Ema, e como Samantha já estava suja mesmo, deixei-a correr livremente. Sentei-me com as pernas cruzadas no gramado impecável de nossa casa em Berna, na Suíça, para observá-la.


      Assim como Ema, Samantha era uma miniatura exata da mãe. Tinha longos cabelos castanhos cacheados nas pontas, e olhos, também castanhos, brilhantes, que me lembravam os de Alex. Como previsto antes de seu nascimento, tinha muita maturidade para uma criança de apenas quatro anos, sendo extremamente determinada.


      Relembrei seu espantoso desenvolvimento, desde seu nascimento no luxuoso iate dos Gheler, agora rebatizado com seu nome. Ela, que desde os primeiros dias de vida já dava sinais de reconhecer cada membro da família, aos cinco meses começou a engatinhar pelo barco, o que nos obrigou a voltar a morar em terra. Apesar de ficarmos o dia inteiro de olho nela, um descuido poderia ser fatal.


      No início, moramos alguns meses em cidades da Nova Zelândia, depois Austrália, Grécia e Bélgica, até nossa parada recente na Suécia. Continuamos mantendo nossa fachada de pesquisadores americanos, o que não causava perguntas embaraçosas da vizinhança pelo fato de passarmos muito tempo em casa.


      Alugamos casas grandes, com terrenos privativos, morando todos juntos para evitar uma possível abordagem solitária, como ocorreu comigo e com Ema, há quase cinco anos. Mais rápido do que poderia imaginar, me acostumei à vida itinerante e sem privacidade. Mas, principalmente, aprendi a não me apegar a coisas materiais. Quando Alex decide que é hora de mudar, quase tudo fica para trás.


      Às vezes sofro recaídas nostálgicas, crises de saudade da minha família. Nessas horas recorro à internet para ver fotos e notícias sobre eles, disponíveis nas páginas on-line de Dois Vizinhos. Foi assim que presenciei meus irmãos se tornarem adolescentes lindos e o quanto meus pais envelheceram depois da minha morte, mas continuavam tocando a vida. Foi por meio deste site que também soube como a minha trágica morte fora noticiada.


      Na página do site havia uma grande foto minha e de Alex, que fora tirada por minha mãe na casa do lago, num momento de descontração. Acima da foto havia o título: “Tragédia no mar do Caribe”. Abaixo, uma curta legenda com nossos nomes e a data em que a foto havia sido tirada. Mais abaixo na página, encontrava-se o artigo dando detalhes do ocorrido:


      Faleceu na tarde desta sexta-feira a duovizinhense Laura Schumacher, de apenas 21 anos, completados nesta mesma data. O jato particular em que Laura viajava com seu marido, Alexander Gheler, 27 anos, para os Estados Unidos, teria explodido no ar, antes de cair no mar do Caribe, em águas profundas. Partes da fuselagem do avião foram recuperadas, mas o mar profundo e revolto impossibilitou a busca pelos corpos. Além do casal, também faleceram no acidente mais cinco pessoas da família de Alexander, entre eles, seus pais. Laura era filha do estimado casal Paulo e Eliete Schumacher, e viveu toda a sua infância e adolescência em Dois Vizinhos, até que aos...


      O restante do artigo fazia um resumo da minha tão breve vida. Alex havia sido ágil em pensar cada detalhe do acidente, ao mesmo tempo em que planejava meu resgate e o de Ema.


      Foi também na internet que encontrei fotos da formatura da minha turma de Direito, na Universidade Federal do Paraná. Com outro nó na garganta, descobri que eu e Alex havíamos sido homenageados. Sentia-me mal com aquela situação, causando dor a pessoas que sofriam com a nossa morte, enquanto estávamos tão vivos.


      Para não afundar em remorsos dolorosos, tomei para mim o encargo de cuidar de Samantha. Desde os primeiros dias, a cada folga que Ema e Luís davam a ela, eu assumia o controle, muitas vezes com o apoio incondicional de Alex. Samantha gostava tanto de nós que desde que aprendera a andar, aos oito meses, passara a fugir muitas noites de seu berço, indo se acomodar gostosamente em nossa cama, onde ficava até amanhecer. No início, Ema se sentia constrangida com a invasão da menina em minha privacidade com Alex, mas quando deixei claro que aquilo seria o máximo que vivenciaríamos de nossos instintos paternais, ela não se incomodou mais.


      Conforme Alex prometera, ele raramente me deixava sozinha. Quando o fazia, era porque tinha assuntos urgentes para tratar, como conseguir documentos novos ou entrar em contato com o amigo que seu pai mantinha no Laboratório. Segundo ele, seus companheiros não tinham pistas de nosso paradeiro, o que nos deu mais tranquilidade para seguir em frente.


      Alex e Cássio haviam viajado no dia anterior para alugar uma casa na Itália, país onde fixaríamos nossa próxima residência. Eles haviam prometido voltar até às quatro horas da tarde, pouco antes do horário que marcamos para iniciar a festa de aniversário de Samantha. Como sempre, seria um acontecimento somente para a família.


      Conferi as horas em meu relógio suíço – um presente de boas-vindas de Alex. Eles estavam atrasados. O medo de que um dia ele não retornasse mais começou a me dominar.


      – Tia! – gritou Samantha do outro lado do jardim, impecavelmente cultivado por Silvia.


      – O que foi, Sam?


      Ela correu ágil em minha direção, antes de responder.


      – Já posso entrar em casa?


      – Está cansada? – perguntei, tirando grama de seus cabelos.


      – Não, mas a mamãe vai ficar uma fera se vir o meu vestido.


      – Vai mesmo.


      – Pensei em entrar pelos fundos e me trocar antes que ela perceba.


      Não consegui deixar de sorrir para a preocupação infundada dela. Como se fosse possível alguém brigar com uma criatura tão doce.


      – Se você trocar o vestido, ela também vai perceber.


      – Não vai! – afirmou teimosa.


      – Mas ela comprou esse vestido especialmente para hoje. Claro que irá perceber se você aparecer com outro.


      – Mamãe não presta atenção em detalhes. Reparei nisso.


      – Como você reparou?


      – Mês passado aconteceu a mesma coisa. Mas aí o tio Cássio me mandou trocar de roupa e prometeu levar, ele mesmo, o vestido sujo para lavar. Ela não percebeu a diferença.


      – O Cássio fez isso? – perguntei, mordendo o lábio para não rir. Ele estava em minhas mãos.


      – Sim. E como tenho um vestido quase igual a este, tenho certeza que ela não vai perceber. Quer apostar? – ela perguntou, me estendendo a mão para selar um acordo. Mais um hábito duvidoso ensinado por Cássio.


      – Contra você? De jeito nenhum. Eu sempre perderia.


      – Me ajuda a entrar escondida em casa? – pediu, fazendo beicinho e se sentando no meu colo, antes de me abraçar.


      – Não faço tudo o que você pede? – perguntei, retribuindo o abraço e beijando seus cabelos.


      – Nem sempre.


      Encarei-a e arregalei os olhos com exagero.


      – Quando eu não fiz?


      Ela pensou um momento.


      – Quando não me deixou comer minhoca.


      – Argh! Sam! Isso é nojento.


      – Mas na internet eu vi gente comendo.


      – Estou pensando em proibir você de acessar a internet. Nem tudo o que os outros fazem é correto.


      – E como vou saber o que é correto?


      – Perguntando pra sua família. É pra isso que estamos aqui. Não só pra te encher de beijos.


      Abracei-a com força, impedindo que se afastasse de mim, e passei a enchê-la de beijos no rosto. Se a menina quisesse, sairia com facilidade do meu aperto de urso.


      Naquele momento, avistamos Alex e Cássio entrando a pé no jardim. Samantha pulou do meu colo, atravessou correndo o gramado e, depois de dar um beijo rápido em Alex, puxou Cássio pela mão em direção à casa. Com certeza o convenceria a ajudá-la a despistar a mãe. De novo.


      Esperei impaciente Alex chegar ao meu lado e estender a mão para me levantar direto para os seus braços.


      – Você demorou – acusei, depois de um beijo incandescente. Se havia uma coisa que não tinha mudado com o passar dos anos, era o desejo que sentia por ele.


      – Pense pelo lado bom...


      – Não existe lado bom em ficar longe de você.


      – Vou acreditar. Mas me referia ao fato de que já está tudo acertado para nossa mudança na semana que vem. Até lá não precisarei sair mais – explicou, antes de me beijar de novo.


      – Para onde vamos?


      – Milão.


      – Milão? Pensei que iríamos a uma cidade menor.


      – Quanto maior a cidade, mais rotas de fuga.


      Revirei os olhos ante as preocupações dele.


      – A casa é bonita?


      – Divina. Você vai amar. Além de tudo, tem academia de ginástica nas proximidades.


      Nova expressão de indignação. Odiava malhar, mesmo assim Alex fazia o impossível para me manter condicionada, fosse com musculação, natação ou corrida. Isso sem contar os treinamentos de tiro e defesa pessoal.


      – Não adianta fazer cara feia. – Ele me ergueu em direção a seus quadris. Enlacei as pernas em sua cintura.


      – Sou linda. É impossível eu fazer cara feia – argumentei, irônica, passando a mão por seus cabelos.


      – Concordo. Mas está ficando pesada. – Ele sabia que aquele comentário iria me atormentar e seria suficiente para me convencer a fazer as atividades físicas determinadas por ele. Para piorar, simulou estar tendo dificuldades em me segurar.


      – Então me solte – pedi, irritada, tentando me libertar. – Sempre terá alguém mais forte do que você disposto a me pegar no colo.


      Bingo!


      – Deveria evitar esse tipo de comentário sobre meus concorrentes – retorquiu, azedo.


      – Por quê? – perguntei, satisfeita.


      – Porque posso fazer coisas que não lhe agradarão.


      – Não fique na vontade de fazer coisas comigo, Alex – sussurrei, antes de mordiscar o lóbulo da sua orelha.


      Ele me beijou com vontade. Quando consegui voltar à realidade, estávamos indo em direção à casa.


      – A Ema chamou?


      – Não. Ainda tenho tempo de fazer tudo o que quiser com você.


      – Agora não, Alex! – tentei sair do seu colo. – A festa vai começar.


      Sorrindo, ele me abraçou mais forte, impedindo minha libertação.


      – Só porque é a festa da Sam, e ela arrancaria a porta do nosso quarto. Mas depois você vai pagar por seu comentário.


      – Com juros.


      Depois de outro beijo cheio de promessas, Alex me colocou no chão e de mãos dadas seguimos em direção à casa. Uma das salas havia sido enfeitada com centenas de balões coloridos, e na mesa encontravam-se dispostas bandejas contendo deliciosos doces e salgados preparados por Silvia.


      Samantha adentrou a sala pouco tempo depois, impecável, num vestido parecido com o primeiro. No olhar que Ema lhe lançou não existia nada que denunciasse que ela havia percebido a troca.


      – Estou pensando em comentar com Ema sobre seu negócio clandestino de vestidinhos sujos – falei para Cássio, enquanto Alex tirava fotos da aniversariante com os pais.


      – Você não faria isso – ele argumentou, ultrajado.


      – Por que não?


      – Porque acabaria com a única coisa em que sou melhor do que o dindo. – Ele fez careta em direção a Alex.


      Um bom argumento, tive de reconhecer.


      – Você vai acabar com a educação dessa menina.


      – Para isso servem os tios. – Lançou-me um sorriso de menino, antes de se render aos encantos de Samantha, que exigia sua presença ao lado dela para mais fotos.


      Depois de cantarmos parabéns, a menina se entregou com prazer à árdua tarefa de abrir seus presentes, que consistiam numa belíssima boneca de pano dos avós; uma corrente fina de ouro e um pingente com seu nome dos pais; de mim, o vestido de princesa; um urso de pelúcia de Alex e um enorme estojo de maquiagem de Cássio, do qual, sem dúvidas, ela gostou mais.


      – Não vai provar o bolo, Laura? – Silvia perguntou do outro lado da mesa.


      – Mais tarde.


      Alex voltou sua atenção para mim, mas fingi não ter percebido. Seu comentário idiota sobre meu peso ainda me incomodava, e ele devia ter percebido.


      Depois de ajudar Ema a deixar a casa em ordem, subi ao quarto para tomar um banho antes de dormir. Alex havia ficado no escritório com seus pais, Luís e Cássio, decidindo a melhor maneira de realizar a nova mudança. Como essas reuniões eram tediosas, sempre que podia, as ignorava.


      Depois do banho demorado, permaneci uns quinze minutos decidindo o que vestir para dormir. Não querendo que Alex me achasse gorda novamente, optei por uma camisola curta, mas preta. Devidamente acomodada debaixo das cobertas, retomei a leitura de um romance em italiano. Tentava me aperfeiçoar no idioma que começara a estudar desde que Alex decidira se mudar para a Itália.


      Pouco tempo depois, ele entrou no quarto e estendeu na minha direção uma generosa fatia do bolo que eu não me permitira comer.


      – Não quero – afirmei, ao dar uma breve olhada em sua direção, antes de voltar minha atenção ao livro.


      – Não quero que você se prive das coisas, por causa das minhas brincadeiras idiotas. – Ele sentou ao meu lado. – Me desculpe.


      – Podem até ser idiotas, mas não deixam de ser verdade.


      Ele tirou o livro da minha mão.


      – Para uma mulher culta, você se deixa enganar facilmente.


      – Está bem. Até o dia em que eu conseguir passar pela porta, vou continuar acreditando em você.


      – Vai comer o bolo ou não?


      Não queria dar o braço a torcer, mas já havia cogitado fugir de madrugada para a cozinha por causa daquela tentação recheada com doce de leite, chocolate branco e morangos.


      – Vou – confirmei, estendendo a mão pra ele.


      – Que pena – suspirou, me passando o prato.


      – O que é agora? – perguntei, começando a me irritar.


      – Acho que você me deve alguma coisa...


      Comer o bolo ou pagar a dívida? Foi difícil escolher o que fazer primeiro.


      O restante da semana passou rápido, com todos ocupados em encaixotar as coisas que seriam levadas, as que seriam doadas e as que continuariam na casa. Alex alugava casas mobiliadas, que, com nossos objetos pessoais, procurávamos transformar em lar.


      Depois de tudo guardado, fui brincar com Samantha e Coquinho no quintal. Uma maneira de nos despedirmos de mais uma casa, enquanto os fortões da família colocavam as caixas num caminhão de aluguel.


      – Tia? – Samantha, sentada em meu colo, chamou minha atenção, enquanto eu olhava distraidamente para a casa. Era uma construção magnífica, toda pintada de branco com vitrais em azul. Sentiria saudades.


      – Fale, Sam.


      – Um dia iremos morar para sempre numa mesma casa?


      O que responder, numa hora dessas, a uma criança com a mente tão madura?


      – Espero que sim. Mas só daqui a alguns anos.


      – Gostaria que esses anos chegassem logo?


      – Muito.


      – Já morou vários anos numa mesma casa?


      – Sim. Quando morei com meus pais.


      – E onde eles estão?


      – Na casa deles. No Brasil.


      – E por que não os conheço? Por que eles nunca visitam a gente?


      – Porque o Brasil fica longe.


      – Gostaria de conhecer o Brasil.


      – E vai. Você fala português tão bem.


      – Inglês também.


      – E agora vai aprender a falar italiano.


      – Vou mesmo.


      – Quando chegarmos à casa nova, só iremos conversar em italiano. Combinado?


      – Combinado – ela concordou, feliz com a atenção que eu lhe dispensava.


      Alguns minutos depois, Alex veio nos buscar.


      – Está tudo pronto – avisou, antes de pegar Samantha em seu colo e me ajudar a levantar.


      – Como iremos?


      – Vamos no carro com meus pais e Ema. Cássio e Luís vão com o caminhão de mudança.


      – Queria ir de caminhão – Samantha disse, decepcionada.


      – Acredite, meu amor, não é nada confortável – alertou Alex, enquanto a colocava no chão. – Vá buscar seu cachorro para podermos ir.


      Alex segurou minha mão enquanto olhava nostalgicamente para a casa, como eu havia feito poucos minutos antes.


      – Sam queria saber se um dia iremos morar definitivamente numa casa – comentei, querendo parecer indiferente.


      – Claro que sim. Vou trabalhar para que isso aconteça.


      – Promete?


      – Prometo. Com direito a uma casa só nossa.


      Aquilo me animou.


      – Mas daí eu teria de cozinhar, e morreríamos de fome.


      Ele abriu seu sorriso perfeito. O meu preferido.


      – Aceito correr o risco.
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